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O termo empreendedorismo social tem sido objeto de estudos no Brasil desde a década 
de 1990. Embora não possua um conceito claro acerca de seu significado, há uma 
concordância entre os cientistas a respeito da finalidade social que ele se propõe, que é a 
transformação social diretamente ligada a missão empresarial. Neste panorama há a 
percepção da necessidade em se estudar casos empíricos, e analisar caso a caso 
especificamente verificando de que modo o modelo do empreendimento é capaz de 
atender a missão social a que se propõem. O objetivo deste trabalho é analisar os artigos 
científicos brasileiros publicados em periódicos, os quais tratem de estudos empíricos 
sobre empreendedorismo social. A seleção dos trabalhos analisados foi realizada nas 
bases de dados Scopus e Portal de Periódicos da Capes. Dentre os principais resultados 
observa-se o avanço na teoria, bem como a sinalização de métricas para mensurar o 
impacto social e o desenvolvimento local ocasionado por tais empreendimentos. 
 
 




Na década de 1990, começa a se falar em empreendedorismo social no Brasil 
desde então sem haver um consenso conceitual claro a cerca do tema, alguns autores 
passaram a abordar a necessidade de realizar estudos de casos empíricos, que 
identificassem o modelo de negócio como gerador de transformação social e embasado 
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em critérios organizados de gestão e planejamento estratégico (DEES; ANDERSON 
2006; MARTIN; OSBERG, 2007; PARENTE et al., 2013). 
Assim, o empreendedorismo social emerge em um campo totalmente inclusivo, 
que se não possui uma definição clara, pode abranger diversas das ações que objetivam 
beneficiar a população carente de recursos financeiros e/ou sociais (MARTIN; 
OSBERG, 2007).  E tendo em vista a abrangência a qual o termo possui, faz-se 
necessário o posicionamento por parte da pesquisa sob à luz das teorias as quais têm 
sido discutidas por parte da comunidade acadêmica, assegurando que não se perca-se o 
foco central e as características principais intrínsecas ao empreendedorismo social, de 
maneira a evitar ambiguidades ou confusão no entendimento do leitor. 
Os estudos demonstram que o uso do termo empreendedorismo social está em 
constante expansão, ocasionando uma inflação conceitual, que contribui para 
inadequação do uso deste com conceitos pertencentes a áreas similares de pesquisa ou 
vice-versa, desvirtuando consequentemente a definição do termo (OLIVEIRA, 2004; 
MAIR; MARTI, 2006; NICHOLLS, 2006; MARTIN; OSBERG, 2007; PARENTE et 
al., 2011). 
Como um meio de contribuir para a definição e distinção de áreas semelhantes 
de estudo do empreendedorismo social, mostra-se necessário a apresentação de um dos 
principais aspectos contributivos para tal, que encontra-se no entendimento do fim 
pretendido e o meio utilizado para a criação de uma ação ou negócio.   
É importante não confundir práticas de empreendedorismo social, com  ativismo 
social, responsabilidade social, ou economia solidária, por exemplo. O ativismo social 
está relacionado a busca por gerar mudanças sociais mediante a criação de iniciativas 
que venham a influenciar os atores (consumidores, trabalhadores, governos, 
comunidade, ONGs) capazes de implementar as medidas passíveis de geração destas 
mudanças. Os serviços sociais por sua vez, almejam alterar as condições sociais de uma 
população carente específica e limitada, por meio da implantação de um 
programa/projeto focado nas necessidades destas (MARTIN; OSBERG, 2007). 
A adoção de práticas de responsabilidade social em empresas possui a finalidade 
de contribuir com o aumento do desempenho financeiro da empresa por intermédio de 
ações sociais que gerem valor estratégico junto a seus stakeholders, no intuito de 
adquirir uma vantagem competitiva destas práticas, mediante a associação do público-
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alvo com a imagem de uma empresa socialmente responsável (MELO NETO; FROES, 
2002; OLIVEIRA, 2004; TACHIZAWA, 2011).  
No empreendedorismo tradicional o fim pretendido está na geração de lucros 
para o empreendedor, ou acionistas, por meio da oferta de produtos ou serviços que 
satisfaçam a necessidade de um cliente disposto a pagar por estes (MARTIN; OSBERG, 
2007).  
Tendo em vista o exposto, este trabalho posiciona-se no enfoque de que em 
empreendimentos sociais “a missão social é explícita e central” (DEES, 2001, p. 3) e 
que o empreendedor social move-se por altruísmo, almejando gerar “impacto 
relacionado a missão” (DEES, 2001, p. 3), culminando no benefício transformacional 
que atinja uma parcela significativa da população ou segmento carente de recursos 
financeiros ou sociais (MARTIN; OSBERG, 2007).  
Dada a necessidade de análises em estudos empíricos, já apresentada,  este 
trabalho objetiva verificar nas bases de dados Scopus e Periódicos da Capes, artigos 
cujo as metodologias são estudos de casos na área do empreendedorismo social, visando 
perceber como o tema vem sendo abordado e que as implicações que auxiliam na 




Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, exploratória e descritiva, na qual foram 
inicialmente, identificados os trabalhos registrados nas bases de dados Scopus e 
Periódicos da Capes, a partir da palavras chaves expressas na Tabela 1. Para realização 
da pesquisa nas duas bases selecionadas preocupou-se em buscar palavras chaves que 
mais se adequassem aos objetivos do trabalho. Apenas a busca na Scopus, na qual 
foram utilizados os descritores "social entrepreneurship" AND "emprical"  e filtros 
“Brazil” e “Artigos” não localizou nenhum resultado. 
Quanto a seleção das bases de dados, optou-se pela  Scopus por ser uma base 
com grande número de trabalhos e de atualização frequente, já o Portal de Periódicos da 
Capes, foi delimitado por se tratar de uma base com grande concentração de trabalhos 
brasileiros, que são o enfoque desta pesquisa. 
 
Tabela 1: Buscas por estudos de casos nas bases de dados Scopus e Periódicos da Capes
1
 
                                                          
1
 A coleta de dados ocorreu no dia 25 de abril de 2016. 
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Base de Dasos Filtros gerais Limitação de Busca Qta 
Scopus 
-TITLE-ABS-KEY 
- COUNTRY: “Brazil” 
- DOCTYPR: “ar” 
“social entrepreneurship” AND “case study” 1 
"social entrepreneurship" AND "practical"  1 
"social entrepreneurship" AND "examples"  1 
"social entrepreneurship" AND "cases"  4 
"social entrepreneurship" AND "Brazil" AND 
"cases" 
7 
Portal de Periódicos da 
Capes 
-TITLE-ABS-KEY 
- COUNTRY: “Brazil” 
- DOCTYPR: “ar” 
social entrepreneurship AND "empirical" 2 
“Empreendedorismo social” e “Brasil” 12 
TOTAL DE ARTIGOS LOCALIZADOS NAS BUSCAS 28 
TOTAL DE ARTIGOS NÃO REPETIDOS NAS BUSCAS 19 
Fonte: Elaborado pelos pesquisadores. 
 
Realizadas as buscas nas bases de dados, foram identificados um total de vinte e 
oito artigos, dentre os quais dezenove títulos não tiveram repetição e, assim foram 
selecionados para a próxima triagem realizada por meio da leitura dos trabalhos 
completos. Não foi possível aos pesquisadores acessarem três trabalhos completos, o 
primeiro trabalho foi The economic system seen as a living system: a Lotka-Volterra 
framework (KAMIMURA, BURANI e FRANÇA 2011), o segundo, intitulado Social 
Innovation in a developing country: invention and diffusion of the brazilian cooperative 
Incubator (ALMEIDA; DE MELLO e ETZKOWITZ 2012); e o terceiro  Supporting 
Innovation Ecosystems with Microfinance: Evidence from Brazil and Implications for 
Social Entrepreneurship (SIQUEIRA, MARIANO e MORAES, 2014). Nestes casos os 
resultados foram identificados com suporte das informações contidas nos resumos, não 
permitindo assim a leitura em profundidade dos trabalhos, no entanto, identificaram-se 
os objetivos, a metodologia e as principais considerações dos trabalhos. 
O próximo passo foi excluir da análise de resultados os artigos que 
descaracterizaram o objeto de estudo. Os trabalhos desconsiderados foram especificados 
na Tabela 2, bem como o motivo de sua exclusão. 
 
Tabela 2: Artigos descaracterizados do objeto de estudo 
Título do Artigo Motivo da exclusão 
A suposta modernização das relações de trabalho 
nas incubadoras de empreendimentos (ZOUAIN e 
TORRES, 2005). 
O fator de análise do artigo foram as supostas 
inovações nas relações de trabalho nas incubadoras 
de empreendimentos (Economia Solidária). 
Empreendedorismo no Brasil: Situação e 
Tendências (CAMPELLI, et. al, 2011). 
A análise é para identificar tendências no campo do 
empreendedorismo. 
The economic system seen as a living system: a Descreve o comportamento dinâmico global de um 
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Lotka-Volterra framework (KAMIMURA, 
BURANI e FRANÇA 2011). 
sistema econômico, visualizando-o como análogo a 
um sistema vivo com fins produtivos de bens e 
serviços. 
Proposta de Indicadores para um observatório de 
empreendedorismo no Brasil (SCARPIN et. al, 
2012). 
Aborda o empreendedorismo social como indicador 
e desenvolvimento econômico no Brasil dentre 
outros indicadores de empreendedorismo. 
Sustainability as a driver for innovation – towards 
a model of corporate social entrepreneurship at 
Odebrecht in Brazil (SPITZECK, BOECHAT e 
FRANÇA LEÃO, 2013) 
Aborda o termo Empreendedorismo Social 
Corporativo, mas o objeto de estudo é 
responsabilidade social empresarial. 
Social Entrepreneurship: a Reflection for 
Adopting Public Policies that Support the Third 
Sector in Brazil (LADEIRA, MARTINS e VIER 
MACHADO, 2013). 
Embora faça menção ao empreendedorismo social, o 
foco deste estudo é a análise de políticas públicas, 
adotadas para apoiar o setor social. 
Concepções e significados do empreendedorismo 
social no Brasil e em Portugal (CASAQUI, 2014). 
Ator social de acordo com sua inserção em uma 
cultura, em certo momento histórico, num cenário 
socioeconômico específico 
Cause-fit, positive attitudes and behaviors within 
hybrid colombian organizations,(ROMAN, 
ODOARDI e BATTISTELLI, 2015). 
Trata-se de um trabalho aplicado em organizações 
Colombinas, portanto descaracterizado para este 
estudo.  
A transformação social nos discursos da cena 
empreendedora social brasileira: processos 
comunicacionais e regimes de convocação na mídia 
digital (CASAQUI, 2016). 
Empreendedorismo Social do ponto de vista 
comunicacional, como agente de transformação 
social, o trabalho estuda conteúdos midiáticos, por 
isso foi descaracterizado neste trabalho. 
Fonte: Elaborado pelos pesquisadores 
 
Após a leitura a exclusão dos  trabalhos descaracterizados, foram selecionados 
os artigos que evidenciaram algum tipo de estudo de caso em empreendimentos sociais. 
Para tanto foram elencados cinco parâmetros de observação que permitiram selecionar 
os artigos a serem finalmente analisados: 1) entendimento quanto ao conceito 
de  empreendedorismo social apresentado ao longo do texto; 2) o objetivo do trabalho 
em relação ao empreendedorismo social; 3) o objeto de estudo escolhido para a 
pesquisa; 4) a metodologia de pesquisa utilizada no estudo; e 5) os resultados 
relacionados ao empreendedorismo social contidos no texto. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Dentre os dezenove trabalhos analisados, dez deles apresentaram alguma 
evidência acerca de estudos de casos de empreendedorismo social. Nos trabalhos 
intitulados: i) Social Innovation in a developing country: invention and diffusion of the 
brazilian cooperative Incubator (ALMEIDA; DE MELLO e ETZKOWITZ (2012);  e 
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ii) Supporting innovation ecosystems with microfinance: evidence from Brazil and 
Implications for social entrepreneurship (SIQUEIRA, MARIANO e MORAES, 2014) 
não foi possível apontar o entendimento dos autores à respeito do empreendedorismo 
social, pois não constava nos resumos. A Tabela 3 explora o primeiro parâmetro, 
apresentando assim, o entendimento que os autores expressam quanto ao conceito 
de empreendedorismo social. 
 
Tabela 3: Entendimento a respeito de Empreendedorismo Social 
Título/ Ano Entendimento acerca do empreendedorismo social. 
Empreendedorismo social – o caso da 
‘Cidade dos Meninos’ (OLIVEIRA e 
BARBOSA, 2010). 
Empreendedorismo social percebido como uma abordagem do 
empreendedorismo, visto como uma nova janela de 
oportunidades, como alternativa a emergência do terceiro setor e 
sobretudo como alternativa a falta de recursos dos governos em 
todos os níveis. ressalta o papel do empreendedor social como 
agente de mudança no setor social. 
Empreendedorismo Social no Brasil 
Um Fenômeno de Inovação de 
Desenvolvimento Local GODÓI-DE-
SOUSA e GANDOLFI, 2013). 
Empreendimentos sociais são aqueles que incluem 
empreendimentos de negócios de propósitos sociais, tais como 
associações, cooperativas, grupos informais e empresas 
autogestoras. 
Modelo de ciclo de vida de 
empreendimentos sociais 
(VASCONCELOS e LEZANA, 2012). 
Organizações com missão social [...]incluem-se instituições 
religiosas, ONGs, movimentos sociais, sindicatos, instituições de 
ensino, empreendimentos sem fins lucrativos e fundações 
empresariais. 
Uma análise a respeito do 
desenvolvimento local: o 
empreendedorismo social no Morro do 
Jaburu - Vitória (ES), Brasil 
(KUYUMJIAN, SOUZA E 
SANT’ANNA, 2014). 
Estratégia para se reduzir necessidades de contingentes muitas 
vezes desfavorecidos social e ambientalmente, impacta, em 
determinadas ocasiões, o desenvolvimento de uma localidade. 
Empreendedorismo social e a geração 
de recursos próprios em ONGs 
cearenses (MENDONÇA, MIRANDA 
e SOUZA FERRAZ, 2015). 
Ambito das organizações sem fins lucrativos: O 
Empreendedorismo Social propõe a criação de ideias inovadoras 
para solucionar problemas sociais e a identificação de 
oportunidades oriundas do mercado para financiar uma missão 
social.  
How social entrepreneurs in the third 
sector learn from life experiences 
(SCHEIBER, 2015) 
O empreendedorismo social é entendido como um processo que, 
através de iniciativas inovadoras, aborda problemas sociais com o 
potencial de mudança em larga escala social. 
Social business dilemmas in Brazil 
Rede Asta case (IIZUKA, VARELA e 
LARROUDÉ, 2015). 
Empreendedorismo social no âmbito dos negócios sociais, visam 
transformação social. 
The international growth of a social 
business: a case study 
(MOURA,COMINI e TEODOSIO, 
2015). 
Negócios sociais como parte do Empreendedorismo social,  Para 
este fim, consideramos que este tipo de iniciativa é um tipo de 
negócio focada em gerar oportunidades de renda, tanto o emprego 
e para as pessoas com baixa (ou sem) a mobilidade no mercado de 
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trabalho, dentro dos padrões do chamado trabalho decente. 
(Comini & Teodósio, 2012) 
Fonte: Elaborado pelos pesquisadores. 
 
Os trabalhos em sua totalidade possuem entendimentos semelhantes sobre 
empreendedorismo social acerca do foco na missão social a qual se destinam, cinco 
dentre os oito trabalhos analisados neste momento, abordam o empreendedorismo social 
na esfera das organizações não governamentais e apenas os trabalhos de Iizuca, Varela; 
Larroudé (2015) e Moura, Comini e Teodosio (2015) se adentram o âmbito dos 
negócios sociais. De modo geral os autores se posicionam assumindo seu entendimento 
sobre o tema. 
A Tabela 4 explora o segundo parâmetro, observando quais os objetivos 
elencados nos dez trabalhos selecionados em relação ao empreendedorismo social. 
Alguns trabalhos apresentaram, mais de um objetivo, limitou-se, no entanto, à 
observação com relação ao tema de interesse dessa pesquisa. 
 
Tabela 4: Objetivo em relação ao empreendedorismo social  
Título/ Ano Objetivo em relação ao empreendedorismo social 
Empreendedorismo social – o caso da ‘Cidade 
dos Meninos’ (OLIVEIRA e BARBOSA, 
2010). 
Conhecer o empreendimento social, busca-se medir os 
impactos do projeto junto a comunidade [...] o tipo de 
transformação que recebem. 
Empreendedorismo Social no Brasil Um 
Fenômeno de Inovação de Desenvolvimento 
Local GODÓI DE SOUSA e GANDOLFI, 
2013). 
O propósito deste estudo foi analisar as dimensões 
capazes de sinalizar o grau de Empreendedorismo Social 
presente nos EES, Empreendimentos Econômicos 
Solidários brasileiros. 
Modelo de ciclo de vida de empreendimentos 
sociais (VASCONCELOS e LEZANA, 2012). 
Apresentar o modelo do ciclo de vida de 
empreendimentos sociais. 
Social Innovation in a developing country: 
invention and diffusion of the brazilian 
cooperative Incubator (ALMEIDA, DE 
MELLO e ETZKOWITZ 2012). 
Inovação social e crescimento em empresas sociais 
brasileiras. Interações da Triple Helix em incubadoras 
de empresas sociais. 
Supporting innovation ecosystems with 
microfinance: evidence from Brazil and 
Implications for social entrepreneurship 
(SIQUEIRA, MARIANO e MORAES, 2014). 
Proporcionar avanços na teoria do empreendedorismo 
social. Relações entre um negócio social com integrantes 
do ecossistema de inovação 
Uma análise a respeito do desenvolvimento 
local: o Empreendedorismo social no Morro do 
Jaburu — Vitória (ES), Brasil (KUYUMJIAN, 
SOUZA E SANT’ANNA, 2014). 
Analisar se o empreendedorismo social, praticado no 
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Empreendedorismo social e a geração de 
recursos próprios em ONGs cearenses 
(MENDONÇA, MIRANDA e SOUZA 
FERRAZ, 2015). 
"Investigar as novas alternativas desenvolvidas pelas 
ONGs cearenses, para financiamento de seus projetos 
sociais". 
How social entrepreneurs in the third sector 
learn from life experiences (SCHEIBER, 2015) 
Entender como empreendedores sociais 
adquirem  motivação, conhecimentos e habilidades para 
assumir esse papel (processo de aprendizagem). 
Social business dilemmas in Brazil Rede Asta 
case (IIZUKA, VARELA e LARROUDÉ, 
2015). 
Investigar qualitativamente as principais tensões e 
dilemas que ocorrem ao longo da história do negócio. 
The international growth of a social business: a 
case study (MOURA,COMINI e TEODOSIO, 
2015). 
O presente estudo tem por objetivo analisar os fatores que 
facilitam ou dificultam a implementação de um negócio 
social. 
Fonte: Elaborado pelos pesquisadores. 
 
Quanto aos objetivos dos trabalhos analisados, percebeu-se a   intencionalidade 
dos autores em contribuir com o avanço da ciência em relação a temática do 
empreendedorismo social, buscando entender métricas de mensuração de impactos 
sociais, definição de um modelo de ciclo de vida de empreendimentos sociais em 
divergência empreendimentos tradicionais, análises de inovações sociais ocasionadas 
pela incubação de empresas sociais, questões para mesurar o desenvolvimento local por 
meio da análise de organizações não governamentais ou de de negócio social inseridos 
em uma comunidade, bem como  meios utilizados por empreendimentos sociais para 
captação de recursos e alcance de sustentabilidade em suas ações, o papel do 
empreendedor e processo de aprendizagem a que este está exposto, bem como análises 
em negócios sociais sólidos em funcionamento. 
Certa confusão conceitual, também, foi percebida à medida que o 
empreendedorismo social é relacionado à economia solidária, temática adversa a do 
empreendedorismo social. 
O terceiro e o quarto parâmetros serão apresentados na Tabela 5. Inicialmente 
sinalizando os objetos de estudo referenciados nos trabalhos, os quais permitem definir 
qual é o campo de atuação do empreendimento estudado (setor da sociedade). E a 
metodologia empregada para a investigação do objetivo de estudo 
 
Tabela 5: Objeto de estudo e metodologia empregada.  
Título/ Ano Objeto de Estudo Metodologia 
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Empreendedorismo social – o caso da ‘Cidade dos 
Meninos’ (OLIVEIRA e BARBOSA, 2010). 
Organização não 
governamental 
Estudo de caso 
Empreendedorismo Social no Brasil Um Fenômeno 
de Inovação de Desenvolvimento Local GODÓI DE 




Pesquisa quantitativa, com 
dados secundários. 
Modelo de ciclo de vida de empreendimentos 
sociais (VASCONCELOS e LEZANA, 2012). 
Organizações não 
governamentais (10) 
Estudo de caso 
Social Innovation in a developing country: 
invention and diffusion of the brazilian 




Estudo de casos 
Supporting innovation ecosystems with 
microfinance: evidence from Brazil and 
Implications for social entrepreneurship 
(SIQUEIRA, MARIANO e MORAES, 2014). 
Organizações de 
microcrédito para base da 
pirâmide
2 
Estudo de casos 
Uma análise a respeito do desenvolvimento local: o 
Empreendedorismo social no Morro do Jaburu — 




Estudo de casos 
Empreendedorismo social e a geração de recursos 
próprios em ONGs cearenses (MENDONÇA, 




exploratória, descritiva e 
Estudo de caso 
How social entrepreneurs in the third sector learn 
from life experiences (SCHEIBER, 2015) 
Empreendedores sociais 
do terceiro setor 
Estudo exploratório,  
Estudo de casos 
Social business dilemmas in Brazil Rede Asta case 
(IIZUKA, VARELA e LARROUDÉ, 2015). 
Negócio Social Estudo de caso 
The international growth of a social business: a 
case study (MOURA, COMINI e TEODOSIO, 
2015). 
Negócio Social Estudo de caso 
Fonte: Elaborado pelos pesquisadores. 
 
Em consonância com os parâmetro dois, cinco dentre os dez trabalhos analisados 
abordam questões relacionadas a organizações não governamentais por meio de estudos 
de casos, três abordam negócios sociais  também por meios e estudos empíricos, A 
análise dos estudos de casos brasileiros sob a ótica do empreendedorismo social tem 
uma forte tendência ao terceiro setor, percebendo-se o avanço para os estudos no campo 
dos negócios sociais apenas em 2014. 
                                                          
2
 Considerou-se para este trabalho como negócio social. 
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Apenas um artigo utiliza-se de dados secundários para estruturar a pesquisa, e 
apresenta a confusão conceitual já mencionada e faz uma análise em Empreendimentos 
de Economia Solidária. 
A Tabela 6 foi formulada para atender quinto parâmetro, assim serão 
apresentados os principais resultados identificados nos artigos investigados. 
 
Tabela 6: Principais resultados 
Título/ Autores/ Ano Resultados 
Empreendedorismo social – o caso da ‘Cidade 
dos Meninos’ (OLIVEIRA e BARBOSA, 2010). 
Necessidade de rastreamento dos jovens que já 
deixaram o empreendimento, mensurar os impactos. 
Empreendedorismo Social no Brasil Um 
Fenômeno de Inovação de Desenvolvimento 
Local GODÓI DE SOUSA e GANDOLFI, 2013). 
Não evidenciam EES como práticas de 
empreendedorismo social  
Modelo de ciclo de vida de empreendimentos 
sociais (VASCONCELOS e LEZANA, 2012). 
Permite subsidiar tomada de decisão (interna, de 
financiadores). 
Social Innovation in a developing country: 
invention and diffusion of the brazilian 
cooperative Incubator (ALMEIDA, DE 
MELLO e ETZKOWITZ 2012). 
Explicação da difusão e expansão do 
empreendedorismo social, pelas inovações sociais das 
incubadoras. 
Supporting innovation ecosystems with 
microfinance: evidence from Brazil and 
Implications for social entrepreneurship 
(SIQUEIRA, MARIANO e MORAES, 2014). 
Ecossistemas de inovação: melhoria na capacidade de 
facilitar o desenvolvimento econômico dessas regiões. 
Uma análise a respeito do desenvolvimento local: 
o Empreendedorismo social no Morro do Jaburu 
— Vitória (ES), Brasil (KUYUMJIAN, SOUZA 
E SANT’ANNA, 2014). 
Algumas das ações de empreendedorismo social 
praticadas implicam a catalisação de processos de 
desenvolvimento local na comunidade estudada. 
Empreendedorismo social e a geração de recursos 
próprios em ONGs cearenses (MENDONÇA, 
MIRANDA e SOUZA FERRAZ, 2015). 
Percepção de oportunidade de mercado, para geração de 
recurso, demanda de mercado e formação de parcerias. 
How social entrepreneurs in the third sector 
learn from life experiences (SCHEIBER, 2015) 
Empreendedores sociais com experiências semelhantes. 
Compreensão diferenciada de como a interação entre as 
experiências vividas e processos de aprendizagem. 
Social business dilemmas in Brazil Rede Asta 
case (IIZUKA, VARELA e LARROUDÉ, 2015). 
Dilemas: desempenho financeiro e social, aspectos 
organizacionais e de aprendizado, Já no aspecto de 
pertencimento à organização, as pessoas declaram-se 
pertencentes aos objetivos sociais e ambientais da Rede. 
The international growth of a social business: a 
case study (MOURA, COMINI e TEODOSIO, 
2015). 
Os resultados permitem compreender os desafios 
envolvidos na construção de empresas sociais nos países 
em desenvolvimento, bem como uma melhor 
compreensão da própria natureza desses negócios, 
considerando as realidades sociais em que operam. 
Fonte: Elaborado pelos pesquisadores. 
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Os resultados apontados nos trabalhos evidenciam possibilidades na mensuração 
de impactos de empreendimentos sociais, identificação do modelo do ciclo de vida das 
organizações dando-lhes que subsídios para a tomada de decisão, tanto de gestores 
quanto investidores por exemplo. Dentre os estudos de casos analisados percebeu-se 
que tratam-se de modelos de  empreendimentos que investem em capacitação, 
planejamento estratégico, processos de gestão e transparência, para subsidiar suas 
decisões, e os objetivos fins são gerar transformação social. Indicadores de 
desenvolvimento local a partir da análise de dos casos de empreendimentos sociais 




Os entendimentos acerca do tema empreendedorismo social no Brasil, no que 
diz respeito aos estudos de empíricos, apresentam forte relação com organizações não 
governamentais, que possuem um foco direcionado para gestão e planejamento 
estratégico, o papel dessas organizações no desenvolvimento local de regiões expostas à 
vulnerabilidades sociais e econômicas também são reveladas. A mensuração dos 
impactos sociais também surge como uma avanço à teoria do Empreendedorismo social, 
pois mensurar o impacto social é uma tarefa que demanda de resultados a longo prazo, e 
por isso faz-se necessário o acompanhamento do público alvo da transformação social, 
mesmo após seu desligamento institucional.  
Alguns gaps tais como confusão de termos da economia solidária também 
mostrou a necessidade de uma maior embasamento teórico  acerca da temática. 
O primeiro estudo de caso identificado foi no ano de 2010, demostrando um 
período de dez anos desde que começou se a falar de empreendedorismo social no 
Brasil e apenas em 2014 evidenciou-se trabalhos com ênfase aos negócios sociais. 
Como sugestões futuras, sugere-se observar outras bases de dados como web of sciece e 
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